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escuro, tão cheio de maus prenúncios. Faze com que
os dirigentes dos povos não os conduzam para a deses-
perança nas soluções pacificas; modera a linguagem
dos inimigos da Paz, fá-los participar do Teu Amor,
pois só assim será possível transformar as dissensões,
as guerras ideológicas, geradoras do extermínio e fonte
dolorosa de sangue perdido, num já tão longamente es-
perado e desejado sentimento de solidariedade, que
virá pôr fim às perseguições e violações da pessoa
humana.

Neste dia de graças a Deus, que é também de ação 1099
de graças, cumpre-nos recomendar particularmente à
Bondade Divina o nosso Brasil, e agradecer-lhe a índole
generosa com que formou o nosso povo, sempre incli-
nado para a compreensão e a bondade.

Graças Te damos, Senhor Deus, por não teres 1100
consentido que até este instante haja desunião irrepa-
rável em nossa pátria, não obstante as lutas de que não
estamos livres, infelizmente. Não consinta jamais o
Príncipe da Paz que medrem entre nós as sementes do
ódio fratricida — e que possamos conjugar todos os
nossos esforços para melhorar, corrigir e preparar cada
vez mais o nosso país para enfrentar o seu destino.

SÃO PAULO, 18 DE NOVEMBRO DE 1956

NO TEATRO MUNICIPAL, ENCERRANDO
OS TRABALHOS DO CONGRESSO DAS ASSEM-
BLÉIAS LEGISLATIVAS DO BRASIL.

É uma oportunidade que considero muito honrosa 1101
poder f alar-vos hoje, quando se encerram os trabalhos
deste Congresso das Assembléias Legislativas do Brasil.

Só posso felicitar-vos por este encontro, que me 1102
parece apenas já ter tardado demais. Há muito de-
veriam ter-se entendido os elementos que formam as
Câmaras de Deputados dos Estados.
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1103 O presente Congresso não se assemelha aos outros
muitos que se verificam continuamente e oferecem en-
sejo para viagens e trocas de idéias. O vosso conclave
corresponde a uma necessidade urgente e direi mesmo
inadiável; o Brasil se ressentia da falta de uma harmo-
nização de pontos de -vista por parte dos que legislam
para as diversas partes que formam o nosso todo.

1104 O Brasil é quase um continente, é um país que
apresenta aspectos os mais diferentes e contraditórios;
é uma nação numerosa, com regiões extremamente des-
semelhantes, mas é, acima de tudo, na sua benéfica
variedade geográfica, um todo, uma unidade, e que
assim deve comportar-se e conduzir-se.

1105 Cada um de vós aqui reunidos representa uma
parcela de interesses, um ponto de vista particular que
procura a solução de certa espécie de problemas que se
impõem, de maneira prioritária, à vossa atenção, mas
todas essas parcelas de interesses que encarnais devem
forçosamente somar em favor do Brasil.

1106 A solidariedade entre os Estados brasileiros não
pode ser um ato de boa vontade, uma disposição ou
mesmo uma atitude passiva: quer o queiramos, quer
não, o nosso país é um só, é uma só alma, um só corpo
— somos uma fraternidade, uma família, e só pode-
remos crescer, desenvolver-nos e até mesmo sobreviver,
unidos — tal como nascemos.

1107 A grandeza de nossa destinação é fruto de nossa
unidade. Chamem a essa unidade como quiserem:
será um milagre, ou o resultado de circunstâncias for-
tuitas; filha do acaso ou obra de sábios e patriotas,
de heróis bandeirantes e pioneiros — mas não importa
a explicação da fortuna deste grande país, deste grande
complexo, que congrega raças diversas, climas os mais
antagônicos, mas que respira de uma só maneira, que
vibra, que sente, que reage de acordo com uma só e
única consciência — e isso de tal maneira, que os inte-
resses de uma parte são ou devem ser os interesses de
outra, pois tudo se comunica, tudo é uma só coisa.
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Nação do tamanho da nossa nação, com tantas di- 1108
ficuldades, nação que suporta o peso da cruz do seu
desenvolvimento, nação em formação, em estado de
criação — deparando com problemas novos todos os
dias —, força é que se entendam, que se conheçam, que
se ouçam os representantes do povo nas Assembléias
dos Estados. O próprio regime federativo reclama essa
união, para um melhor e mais harmônico funciona-
mento. Sois delegados de toda a nação, estais em
contato mais íntimo com a realidade das mais di-
versas regiões do Brasil, deveis conhecer por isso
mesmo intimamente os problemas de conjunto, porque
se impõe que marchemos todos reunidos e que cessem
as profundas dessemelhancas de condições de vida entre
os Estados da União.

Vossa tarefa, congressistas aqui presentes, é imensa; 1109
não poderá mesmo ser cumprida por uma só geração.
Mas ela precisa ser iniciada o mais breve possível.
É uma tarefa que consiste principalmente na renovação
de nossa mentalidade política. Temos de alcançar
uma objetividade, que ainda nos falta e que é nos povos
o sinal do amadurecimento, da posse da total compreen-
são e domínio dos seus problemas. Se existe pobreza
extrema em certas regiões brasileiras, grande parte da
culpa deve ser atribuída à falta de objetividade e ao
alheamento em que vivemos todos, durante tanto
tempo, de qualquer preocupação tecnológica.

Ressalvando as exceções honrosas e prevenindo- 1110
nos contra o prejuízo das generalizações — temos de
confessar que a mentalidade política brasileira não
primou por objetividade. Fomos até mesmo grandes
e denodados na defesa dos princípios e doutrinas, na
afirmação de nossa personalidade nacional, na solução
de problemas humanos dificílimos, como o da supe-
ração dos preconceitos raciais, com a generosa e bela
solução do problema do trabalho escravo e a instituição
de garantias devidas à dignidade da pessoa humana.
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1111 Mas, de uma certa forma, ao mesmo tempo que nos
afervoramos em debates sobre direitos e conquistas da
democracia, que vibramos com as grandes causas uni-
versais, parecíamos um tanto esquecidos de fundar as
bases do nosso desenvolvimento, de atuar no planeja-
mento de nosso futuro, de nos prepararmos para
dirigir e até mesmo para compreender *o surgimento
deste Brasil que aí está, ainda desordenado, mas ine-
quivocamente apresentando sinais de engrandecimento,
de fortalecimento, de importância.

1112 Faltou-nos preparação para o desenvolvimento; nas
carreiras liberais, os jovens preferiram sempre, em
grande proporção, o estudo do Direito. A tônica de
todas as reivindicações era a de maior espaço para a
libertação política total; apenas o município, o injus-
tamente censurado espírito municipal impunha aos seus
líderes e representantes algumas providências concretas
indispensáveis, como pontes, serviços de água, uma ou
outra estrada, grupos escolares, enfim, o pouco que
permitisse viver com modesta decência. Mas não se
passava disso. Não havia — pelo menos não me
lembro de ter havido durante o tempo de minha for-
mação — a convicção de que o Brasil necessitava de-
senvolver-se para sobreviver, de que se impunha uma
planificação e de que o primeiro dever do adminis-
trador é prever tudo, inclusive as crises provocadas pela
aceleração dos ritmos de crescimento do país.

1113 Tive o prazer de verificar, examinando as razões
que ditaram a vossa reunião, a parte importante que
destes à fundação de uma política de desenvolvimento
econômico do Brasil, estabelecendo os princípios de
uma orientação de base.

1114 Minha convicção ardente, senhores deputados pre-
sentes neste Congresso, é de que não há nenhuma parte
desta pátria inabilitada para o enriquecimento e em
que seja impossível promover o desenvolvimento e a
prosperidade. A pobreza, a miséria mesma de que
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certas regiões de nossa terra são vítimas, decorre de
uma incompreensão trágica e de má interpretação da
realidade. Não há Estado brasileiro que esteja fadado,
condenado a ser eternamente parente pobre na fa-
mília. A objetividade, ajudada por uma técnica de
primeira ordem, reduzirá as diferenças e as desigual-
dades, estabelecendo um novo alento, melhorando o
nível de vida em toda parte.

Não há terra pobre que resista aos modernos pró- 1115
cessos de tratamento, não há região do Brasil que não
sirva para uma ou outra espécie de cultura; não há
muro de miséria ou pobreza que se oponha a tratores,
irrigação e adubos, a estradas férreas ou rodovias, ao
impacto de geradores elétricos, aos investimentos repro-
dutivos, à colaboração de elementos progressistas, indi-
tintamente nacionais ou estrangeiros, estes últimos tra-
zendo-nos uma fecunda experiência capaz de poupar
longos anos de atraso. Não há miséria ou pobreza
que resista ao desejo de integrar a nossa terra numa
posição de destaque internacional.

Deveis ser, senhores deputados, os arautos, os 1116
paladinos, os militantes de uma grande causa — a
causa que nos incumbe defender, que é a da guerra
de extermínio ao subdesenvolvimento. Como para a
geração que viveu os últimos anos de nosso Império
a razão de ser era limpar o Brasil da mancha escra-
vista, a nossa causa, a vossa causa é o deixarmos de ser
país subdesenvolvido.

Temos uma tarefa comum, uma causa comum, que 1117
transcende de muito o âmbito dos partidos. Esta
causa visa a pôr fim à vergonha de sermos uma das
nações de mais baixa produtividade no mundo, de
contarmos com uma grande parte do povo brasileiro
prisioneira do maior e mais negro desconforto, ex-
cluída até mesmo do número dos denominados consu-
midores, pois nada pode comprar, a não ser o indis-
pensável e insubstancial alimento para pôr na boca.
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A causa da miséria abandonada é também a da liber-
dade e da independência nacional.

1118 Peco-vos que me ajudeis sempre a lutar pelo Brasil,
que a todos pertence e não a determinado grupo ou
partido. Ajudai-me a modificar a mentalidade infe-
lizmente ainda reinante, a impor uma noção mais justa
e mais legítima de Estado. Ajudai-me na luta contra
o empreguismo. Não é possível que a verba de pessoal
acabe devorando todos os orçamentos da União, dos
Estados e Municípios, paralisando todas as atividades
úteis ou mesmo as indispensáveis. Assim nada po-
derá ser feito em favor do povo. Ajudai-me, ajudando
a promover o trabalho e a iniciativa privada Cfue ativa
e faz render as riquezas em estado de imobilidade po-
tencial. Ajudai-me finalmente na obra de reergui-
mento nacional.

1119 O que vos quero propor é que esta reunião seja o
marco de um entendimento nacional superpartidário,
no que toca à solução dos problemas fundamentais, e o
início de uma nova era de maior compreensão das afli-
ções e dificuldades nacionais.

1120 De volta aos vossos Estados e às vossas tarefas de
legisladores, que todos aqui presentes se tornem cam-
peões da mesma convicção — de que não há maior e
mais estrito dever do que o de apagar do nome do
Brasil o qualificativo de país subdesenvolvido.

1121 É contra o subdesenvolvimento que nos devemos
unir e promover um campo de entendimento que faça
recuar mesmo as faixas políticas nacionais mais di-
vergentes .

1122 Com a esperança de que poderei contar com o vosso
auxílio, quero exprimir todo o apoio do meu governo
ao espírito que vos reuniu neste congresso.

1123 Saudando o governador do Estado, Doutor Jânio
Quadros, e os ilustres deputados congressistas, manifesto
a certeza que tenho de que voltarão para os seus
Estados levando a magnífica impressão que nos causa
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o progresso e o desenvolvimento de São Paulo, orgulho
do Brasil, modelo do que devem ser no futuro as demais
unidades da Federação, quando tivermos atingido o
nível de crescimento que almejamos, e encontrado real-
mente o nosso destino.

SÃO PAULO, 19 DE NOVEMBRO DE 1838

NA INAUGURAÇÃO DA FABRICA DE AU-
TOMÓVEIS DKW-VEMAG.

Mais uma vez aqui venho a São Paulo inaugurar 1124
uma indústria de importância para o nosso país.
Mais uma vez fica provada a eficiência da colaboração
estrangeira com elementos nacionais, reunidos na pro-
moção da expansão e do progresso deste país.

Considero a conjugação da experiência, da capa- 1125
cidade técnica, do saber-fazer dos países mais desen-
volvidos com os elementos de capitais nacionais alta-
mente benéfica para o Brasil. De resto, não é esta
opinião sequer passível de dúvida, nem contestável,
pois ultimamente todos os dias vão sendo colhidos
frutos da aplicação dessa fecunda colaboração aliení-
gena com os brasileiros.

Ainda há pouco vim a São Paulo inaugurar a 1126
Mercedes-Benz e estive também em Taubaté, para as
solenidades de início dos trabalhos de construção da
Mecânica Pesada. Seria excessivamente longo citar
aqui os numerosos empreendimentos de grande relevo,
benéficos para nós, da colaboração técnica e dos inves-
timentos financeiros de povos amigos. O nacionalismo
sadio, o que pugna pela independência econômica do
Brasil, o que deseja a elevação do nível de vida dos
operários e das classes menos favorecidas, só pode
exultar com o interesse que despertamos nos meios
industriais dos grandes países.

Mudamos de categoria nos negócios internacionais; 1127
de país para onde se devem exportar produtos acabados,
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